
IX Congresso Associação Portuguesa de Ciência Política 

Universidade do Minho (Campus de Gualtar - Braga) 
19 de Abril de 2018 

 

7 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resumo 

"Depois de dez anos da Declaração da independência, o Kosovo debate-se, ainda, com vários 

desafios do ponto de vista da consolidação do Estado de Direito e da emancipação da economia. O 

“protectorado” da União Europeia relativamente a este recente país têm-se mantido quer sob o 

ponto de vista das ajudas comunitárias, quer sob o ponto de vista do prolongamento da missão civil 

EULEX. Porém, o Acordo de Associação e Estabilização de Abril de 2016, confirma o empenhamento 

da U.E. para a estabilização do Kosovo e, porventura, para uma futura adesão à U.E., dependendo 

não somente dos resultados alcançados pelo jovem país, relativamente aos critérios de Copenhaga, 

mas também à implementação do diálogo com a Sérvia e os Estados membros que continuam a não 

reconhecer a independência do Kosovo. Ora, perante o cenário que se vive na U.E. e as 

idiossincrasias persistentes neste recente Estado afigura-se como pouco provável a sua adesão nos 

próximos anos à UE.  

Assim, este artigo procura dilucidar o papel da U.E. para a consolidação e estabilização do Kosovo 

no período pós independência e responder os desafios que se apresentam ao Kosovo no futuro e à 

sua relação com a U.E." 
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